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Ata da 11ª Sessão Conjunta, Solene, 
em 6 de maio de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Cristovam Buarque. 

(Inicia-se a sessão às 12 horas e 31 minutos e encerra-se às 13 horas e 40 minutos no Plenário do Senado 
Federal.)

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT‑DF) – Declaro aberta a sessão sole-
ne do Congresso Nacional destinada a comemorar os 70 anos de vida artística do pintor brasileiro, gaúcho de 
Bagé, Glênio Bianchetti.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
Convido para compor a Mesa o Deputado Marco Maia, subscritor desta homenagem; o Ministro Sepúlveda 

Pertence, amigo de Bianchetti do início da UnB e figura que honra o Distrito Federal; o Secretário de Cultura do 
Distrito Federal, Sr. Hamilton Pereira da Silva; e, com muito carinho, a Sra. Ailema de Bem Bianchetti. (Palmas.)

Convido a todos para, em posição de respeito, ouvirmos o Hino Nacional, que será executado pelo dueto 
da flautista Sargento Sra. Beatriz Schmidt e do violonista Sargento Maxilaine Martins. Os dois são integrantes 
da Banda do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal.

(Procede-se à execução do Hino Nacional.)

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT‑DF) – Eu quero convidar o Ministro 
Ayres Britto, que nos acompanha também nessa solenidade. (Palmas.)

Pelo protocolo, o Presidente da Mesa inicia a sessão fazendo o seu pronunciamento. Eu vou deixar para 
fazer o meu pronunciamento no final. Mas usando da prerrogativa de Presidente, eu quero ler um texto. Um 
texto em homenagem a uma pessoa que Bianchetti gostaria muito de homenagear aqui, que é D. Tomás Bal-
duíno, que nos deixou faz poucos dias.

Eu leio uma poesia sobre Dom Tomás Balduíno que me chegou às mãos nesses dias.

“Calou-se a voz de Tomás Balduíno,
nessa noite de 2 de maio”. – Mesmo dia da morte de Paulo Freire.
“Uma voz que nunca quis ser sozinha,
sabia, desde os anos de chumbo:
uma voz solitária não suspende a manhã.
Quis ser uma voz entre vozes,
ergueu sua voz dentro do vasto coro dos oprimidos:
os índios, os posseiros, os lavradores,
os retirantes da seca e da cerca
e os que se levantam contra elas,
as mulheres, os negros, os migrantes, os peregrinos
para forçar claridades, para ensinar amanhecer.”

Tomás é palavra.
A palavra que banha como bálsamo.
A palavra que fustiga.
Incendeia.
A palavra que perdoa
mas aponta – sempre – o caminho da Justiça.
E o que somos na vida?
Somos os ossos das palavras
que povoam o caminho de pedra ou flores
que sangram os pés dos nossos filhos. 
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Tomás é sertão.
O sertão e suas armadilhas.
O sertão e suas infinitas contradições.
Tomás é sertão
onde se dobram os ventos de Goiás e Minas,
onde nascem águas
nessa infinita geografia
que alimenta nossas esperanças.

Calou-se a voz de Tomás Balduíno.
Permanecerá sua palavra.
Tomás é sertão:
gesto de fé nessa gente que não se dobra.

Essa poesia é do nosso companheiro de Mesa, Pedro Tierra. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT-DF) – Eu passo a palavra ao Depu-

tado Marco Maia.
O SR. MARCO MAIA (PT-RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito obrigado, 

Presidente.
Eu queria fazer uma saudação especial a todas e a todos os presentes, ao Sr. Presidente, às Sras. e aos Srs. 

Parlamentares aqui presentes e às nossas autoridades já nomeadas pelo protocolo.
Eu queria fazer também uma homenagem especial a todas as senhoras e senhores familiares do nosso 

homenageado Glênio Bianchetti, a quem referencio, na pessoa de sua esposa, sua companheira de vida, a Sra. 
Ailema de Bem Bianchetti. (Palmas.) Seja bem-vinda a esta Casa, que já teve a honra e a satisfação de receber a 
figura do Glênio pessoalmente, mas também de receber aqui, em várias oportunidades, a sua obra, a sua arte, 
que tem engrandecido sobremaneira esta Casa e este Parlamento. (Palmas.)

Em poucas palavras, eu queria homenagear aqui o nosso conterrâneo de Bagé, Glênio Bianchetti.
A celebração da vida artística de Glênio Bianchetti nos faz pensar na cor, na luminosidade de suas obras, 

que retratam o cotidiano, às vezes pequenos detalhes, como um vaso de flores, com muita emoção, com ex-
trema emoção.

Disse o artista que “cor é luz e luz é vida”, resumindo, com muita sensibilidade, o que mais se destaca de 
sua obra: a cor, a luz e a vida.

A paixão pelo ser humano caracteriza o artista Glênio Bianchetti, coerente com suas posturas políticas 
e escolhas estéticas.

Dedicou-se à pintura, à xilogravura, à litografia, à gravura em metal, à serigrafia, ao baixo relevo e também 
à tapeçaria. Envolveu a sua numerosa família na sua rica arte. A família esteve sempre presente nos momentos 
de criação do nosso querido Glênio Bianchetti.

Foi professor da UnB, a convite de Darcy Ribeiro, e aqui chegou em 1962. Foi preso pela ditadura militar 
e, apesar de ter seis filhos, pediu demissão do cargo, em solidariedade a seus colegas de universidade, sempre 
com o apoio da sua esposa e da sua família.

Contribuiu sobremaneira para a arte, não apenas com a sua obra, mas também ensinando e estimulan-
do novos talentos. Foi um mestre, um professor de outros que o seguiram na sua obra e na valorização da arte 
no nosso País.

O nosso contato com o grande artista Glênio Bianchetti se iniciou com a exposição no Gabinete de Arte, 
à época em que estivemos na Presidência da Câmara dos Deputados.

O projeto Gabinete de Arte teve como meta – e funciona até hoje – promover exposições temporárias 
de artistas brasileiros no gabinete da Presidência da Câmara dos Deputados, democratizando esse espaço pú-
blico e permitindo que visitantes tenham acesso ao gabinete da Presidência Câmara dos Deputados, onde são 
tomadas importantes decisões sobre a condução das políticas públicas no nosso País.

Tivemos, portanto, nesse Gabinete de Arte, a oportunidade de reencontrar com o artista durante o pro-
jeto de restauração da Capela da Vila de Santa Tereza, na nossa querida Bagé, cidade natal de Glênio Bianchetti. 
O projeto, patrocinado pela Caixa Econômica Federal, incluiu as telas do altar, em homenagem a Santa Tereza, 
e da Via-Sacra, concebidas magnificamente pelo artista.
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Tais obras, que retratam o humano em seu aspecto divino, mereciam divulgação, que foi realizada pela 
Câmara dos Deputados, com a edição do catálogo Glênio Bianchetti – Via-Sacra, este que está hoje à disposição 
de todos os cidadãos, que foi produzido de forma belíssima pela Câmara dos Deputados. Ele retrata de forma 
simples, mas muito forte e muito contundente, aquilo que foi a obra de Glênio Bianchetti e que está hoje à 
disposição dos nossos cidadãos.

Apesar de não estar mais entre nós, esse sensível e querido artista vive em suas obras e nas lembranças 
de todos aqueles que se emocionam com sua arte.

Viva Glênio Bianchetti! Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT-DF) – Obrigado, Deputado!
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buraque. ������������������������������������������������������������Bloco Apoio Governo/PDT‑DF����������������������������������) – Eu passo a palavra agora à Se-

nadora Ana Amélia. Mais uma gaúcha, complementando o tempo do Deputado Marco Maia.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP-RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Caro 

Presidente desta sessão e autor do requerimento para esta justa e merecida homenagem a um dos artistas 
mais festejados – com toda justiça – de nosso País, nosso conterrâneo Glênio Bianchetti.

Eu queria saudar também o querido amigo, Deputado Marco Maia, que fez um bonito pronunciamento, 
homenageando essa grande figura humana, mais do que um artista; o Ministro Sepúlveda Pertence; o Minis-
tro Carlos Ayres Britto; o Secretário de Estado do Distrito Federal, da Secretaria de Cultura, Hamilton Pereira 
da Silva; e a Sra. Helena Bianchetti, seus filhos, suas filhas, suas netas e seus netos, que estão aqui presentes 
nesta cerimônia.

Caros colegas, Glênio Bianchetti, como disse bem o nosso Deputado Marco Maia, é um dos artistas bra-
sileiros mais completos da atualidade. Chamado também de “gênio” por muitos, ele começou sua bela e ins-
piradora história na atividade das artes plásticas lá em Bagé, Município da Campanha Gaúcha, que fica a 370 
quilômetros da nossa Capital, Porto Alegre, muito próxima do Uruguai, vizinha de Aceguá.

E agora falava ali com uma ex-aluna de Glênio Bianchetti, que me disse: “Conheci Bagé por causa do mes-
tre”. Já é uma forma de vivenciar uma realidade e conhecer as origens de talentos tão relevantes quanto esse, 
que fez parte de um grupo de produtores culturais, artistas plásticos nascidos lá no chamado Grupo de Bagé.

Foi nessa cidade, em 1928, conhecida internacionalmente não só por esse Grupo de Bagé, mas também 
por um elevado grau de qualidade na feitura – eu diria, puxando a brasa para o nosso assado, Deputado Marco 
Maia – de uma obra de arte gastronômica, o famoso churrasco gaúcho... Bagé é, na prática gauchesca, exímia 
na produção disso que é hoje praticado, reconhecido e consagrado internacionalmente. Também é conhecida 
pela exuberância dos seus campos, que estimulam ser Bagé, hoje, chamada também “a Kentucky brasileira”, 
porque lá os cavalos são criados, são produzidos e exportados.

Bagé é também um centro exportador de carne bovina de excelente qualidade; e as lavouras de arroz e 
soja, hoje, ocupam parte da riqueza daquele Município.

Ali Bianchetti deu os primeiros passos rumo ao aprimoramento da arte contemporânea brasileira, focado 
nos temas da classe trabalhadora e das populações mais pobres e de menor renda.

Aliás, olhando as imagens dessas obras, lembramos muito Portinari, lembramos um pouco Volpi, porque 
a obra é cosmopolita, ela se insere. Lembramos também os impressionistas flamengos, e é exatamente essa 
beleza que faz dessa arte algo tão expressivo.

Suas belíssimas obras, marcadas por muitas cores, pelo cotidiano e por predominantes cenas da cultura 
nacional, estão vivas como nunca e refletem, com a peculiaridade própria do artista, uma realidade social con-
temporânea, sem, sobretudo, fazer qualquer apologia à violência ou ao sangue.

Em 1975, por exemplo, usou as formas geométricas e as cores quentes, como o amarelo e o laranja, para 
inventar a obra Pescadores, sobre a dura rotina dos trabalhadores brasileiros. Foi também o idealizador de telas 
com comoventes temas religiosos, como São Francisco, Via Sacra e Lázaro.

Em muitos momentos, a criação foi aprimorada com pitadas de engajamento político, muito engajamen-
to político. Sua defesa e empenho em relação à campanha das Diretas Já e à campanha presidencial de 1989 
também transpareciam em suas criações. É o caso de Garotos, pintura que retrata meninos ao lado da bandeira 
brasileira, com dizeres em favor da liberdade, ao fundo.

Enquanto aprimorava seu talento, esse inspirador gaúcho passou pelo Instituto de Belas Artes de Porto 
Alegre, fundou o Clube de Gravura de Bagé, inaugurou a Universidade de Brasília – UnB, a convite do antropólo 
e professor Darcy Ribeiro, e incentivou e colaborou muito para a criação do Museu de Arte de Brasília.
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Nessa caminhada, o homenageado de hoje, artista, aprendeu a fazer gravuras com Iberê Camargo e de-
senvolveu, com empenho, dedicação e muito talento, a difícil profissão de artista ao lado de outros grandes 
nomes das artes plásticas do nosso Estado, caro Deputado Marco Maia, caro colega Senador, nossos convida-
dos. Entre eles estão: Danúbio Gonçalves, Carlos Scliar, Vasco Prado, Edgar Koetz e Glauco Rodrigues.

Em cada uma de suas criações, não importava a intensidade nem a variedade das coloridas pinceladas 
impressionistas ou expressionistas, e com muita emoção. Ao final da obra, sempre prevaleciam a sobriedade 
e a simplicidade da vida cotidiana, muito recorrentes no dia a dia das pequenas cidades, daquela sua encan-
tadora Bagé.

São, portanto, retratos do Brasil, que também passaram pelos corredores e pelas exposições do Congres-
so Nacional e ficarão registrados naquele livro tão brilhante de José Paulo Berton, concluído em 2010, ou nos 
52 minutos do histórico documentário dirigido por Renato Barbieri.

Sem dúvida, a trajetória desse artista plástico que estamos homenageando, como eu disse, com muita 
justiça e oportunidade – parabéns, Senador Cristovam Buarque –, pela sua vocação, ficará na memória dos 
humanistas e de todos aqueles que, de algum modo, se identificam com o modo de Bianchetti ver o mundo 
e os brasileiros.

Como bem disse a sua neta Julia Bianchetti ao citar o avô: “O nosso guri” – é como nós chamamos as 
crianças ou os jovens – “fará muita falta! E eu completo: já está fazendo muita falta.

Muito obrigada. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buraque. Bloco Apoio Governo/PDT‑DF) – Obrigado, Senadora.
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT‑DF) – Dentro da sequência de falar 

um Senador e um Deputado, eu passo a palavra ao Deputado Eliseu Padilha, que muito nos honra com sua 
presença. S.Exa. falará pela Liderança do PMDB.

O SR. ELISEU PADILHA (PMDB-RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Exmo. Sr. 
Senador Cristovam Buarque, que, para honra nossa, preside esta sessão e é um dos signatários do requerimen-
to que motivou esta criação tão oportuna e tão temporariamente adequada, nós vivemos tempos em que a 
cultura da arte e a dedicação às chamadas coisas do espírito, mais do que nunca, precisam ser resgatadas.

Quero saudar o também signatário desta sessão e ex‑Presidente da Câmara dos Deputados, o Exmo. Sr. 
Deputado Marco Maia. Vou falar, Deputado, utilizando uma publicação que V.Exa. determinou que fosse fei-
ta. Eu a recebi à época, quando da convocação para o Gabinete de Arte da Câmara dos Deputados, que tinha 
como pressuposto prestar uma homenagem de alto merecimento a Glênio Bianchetti. Portanto, o meu tema 
aqui será essa publicação.

Quero saudar também os Exmos. Srs. Ministros do Supremo Tribunal Federal, que nos honram aqui com 
suas presenças: o Ministro Sepúlveda Pertence, Presidente do TSE de 1993 a 1994, e o nosso Presidente do Su-
premo no ano de 2012, o Ministro Carlos Ayres Britto. (Palmas.)

Saúdo também o Exmo. Sr. Hamilton Pereira da Silva, Secretário de Cultura do Distrito Federal, onde o 
nosso Bianchetti militou e dedicou, durante muitos anos, toda a sua criatividade.

Quero saudar por último, mas com o significado de ser em primeiro lugar, a viúva do homenageado – e, 
sendo ela saudada, saúdo toda a família –, a Sra. Ailema de Bianchetti, que nos honra também muito com a 
sua participação. (Palmas.)

A mim, talvez, tenha restado a parte mais fácil da homenagem, porque ouvi com atenção as manifes-
tações anteriores, e restou, em relação ao que era a biografia e o comentário crítico da obra do nosso artista 
plástico, pouco a ser dito. Mas ainda faço questão de chamar a atenção para algumas observações.

Ele foi e é classificado como artista plástico, mas vamos ver a plenitude da arte que ele executava: grava-
dor, pintor, ilustrador, tapeceiro, professor de arte e desenhista. Tinha uma compreensão de 360 graus no que 
dizia respeito à arte plástica. Portanto, é mais do que merecida esta homenagem.

Foi dito – permito-me apenas repetir – que ele iniciou seus estudos na arte com apenas 12 anos de idade. 
Isso foi em 1940, em Bagé, na nossa Bagé, na fronteira gaúcha. Lá ele iniciou, com 12 anos de idade, o estudo 
da arte, sob a orientação de José Moraes, que era, na época, na cidade de Bagé, o mestre do setor.

Em 1949 ele ingressou, já em Porto Alegre, na escola de belas artes, no Instituto de Belas Artes. Em 1962 
ele começou a lecionar aqui na Universidade de Brasília e ficou até 1965, quando o regime militar o afastou 
da universidade.

Ele foi homenageado com a retrospectiva dos seus 50 anos de carreira, em 1999, no Palácio do Itamaraty, 
aqui em Brasília; uma honraria rara para artistas plásticos, que ele fez por merecer e recebeu.
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Em 2004 – já foi dito, a Senadora Ana Amélia já se referiu a isso, mas eu pretendo fazer essa observação 
ainda – publicou-se um livro de autoria de José Paulo Bertoni, onde se faz uma homenagem à pessoa e se pro-
cura socializar a arte tão bem produzida.

Deputado Marco Maia, V.Exa. deve se lembrar deste convite. Este foi o convite para o nosso Gabinete de 
Arte de Glênio Bianchetti, em 2010. Era dia 21 de dezembro de 2010, uma terça-feira, em que, no Gabinete da 
Presidência da Câmara, se colocava à disposição do público a arte de Glênio Bianchetti. Tomei esta publicação, 
que foi autorizada pelo nosso Presidente Marco Maia.

Evidentemente, eu tinha até preparado um discurso um pouco mais conservador, escrito e tradicional, 
mas preferi deixar que o improviso levasse esta fala, porque, quando se fala de arte, o coração tem que falar. 
E para deixar o coração falar, eu vou falar sobre Cabras Azuis, um dos temas prediletos dele. Ele conseguia dar 
às Cabras Azuis – nós vamos ver depois numa descrição que vou ler aqui – uma tonalidade que só o Criador 
conseguiu dar a alguns lugares do nosso mundo, e com as cores similares.

Por isso, eu vou pedir permissão ao Diretor Legislativo da Câmara dos Deputados, Sr. Afrísio Vieira Lima 
Filho, para ler aqui como sendo o meu pronunciamento o que ele escreveu sobre as Cabras Azuis do nosso 
Glênio Bianchetti. Com a permissão da Mesa e de todas as senhoras e senhores, leio.

O Afrísio está aqui? (Pausa.) Que bom! Então, vou mostrar-lhe, mais uma vez, as Cabras Azuis, porque sei 
que ele as admira tanto. Tanto que o texto é dele!

“Cabras Azuis.
Somos as cabras – capricórnios – azuis da família. Nascidos no mesmo dia do ano, 15 de janeiro, viemos 
ao mundo com algumas marcas congênitas semelhantes. Comungamos aguçada sensibilidade e certo 
grau de timidez. Amantes da cor azul, da família e de Brasília, que nos seduziu e a qual adotamos como 
nossa cidade, ainda que migrantes de encantadores e saudosos recantos. E, sobretudo, amantes da arte! 
Arte por meio da qual damos formas pictóricas aos nossos mais recônditos e íntimos sentimentos, com 
os quais, por temperamento, sofremos em razão da dificuldade em verbalizá-los, externá-los. Ai de nós 
se não fosse a arte, a velha e confidente amiga! Movido talvez por desmedida pretensão, ou ainda ven-
turoso devaneio de admirador em busca de similitudes com o seu ídolo, ousei tecer traços comuns entre 
mim e o incomparável Glênio Bianchetti, estrela de primeira grandeza no mundo das artes e dos seres 
humanos. Tentei, em verdade, justificar o porquê de, além de reconhecê-lo como o maior pintor brasileiro 
vivo, denudar uma personalidade ímpar, com a qual tenho grande afinidade e verdadeira admiração. 
Admiração que, inconscientemente, pela força com que cultivo, tonou-se atávica, ou hereditária, assim 
como a paixão pelo azul.
A propósito, ainda me recordo, como se hoje fosse, do dia em que, de férias em Aruba, na companhia 
da família, ao ver pela primeira vez a beleza do paradisíaco azul do Mar das Antilhas, Camilla, minha 
filha mais velha, à época com catorze anos, gritou extasiada, surpresa e feliz: ‘Olhe, meu pai, é o azul 
do Glênio Bianchetti!’, como se tivesse descoberto naquele momento que a formosura daquela cor não 
era um segredo exclusivo emanado das misturas de tintas sobre a paleta do inimitável colorista e nosso 
pintor predileto, e sim um segredo que com ele compartilhou o Criador, após o tingimento daquele mar. 
Ao referir-me à família e em discorrendo algumas palavras sobre Glênio, não poderia deixar de mencio-
nar sua fonte maior de inspiração, razão do brilhantismo da sua realização pessoal e carreira artística, 
a despeito do seu inquestionável talento: sua esposa e eterna companheira AILEMA – ‘Amélia’ escrito de 
trás para frente –, MULHER DE VERDADE em todos os sentidos, às avessas, de dentro para fora e todos os 
vice-versa” imagináveis. “Seu nome já manifesta o desígnio divino a seu respeito.
Ao acompanhar sempre de muito perto a vida do Glênio, encorajando-o e estimulando-o, organizando 
exposições, catálogos, opinando sobre seus trabalhos, registrando toda a sua obra, revela‑se figura de-
cisiva na construção de sua biografia, sua história e sua felicidade.
Se a pintura expressionista nos encanta com a sua intensidade, arrebatamento e caráter personalíssimo, 
o expressionismo de Glênio, particularmente, é enlevo, alimento para a alma, doce deleite, ambrosia – 
manjar dos deuses do Olimpo, tão poderoso que se um mortal, a quem era proibido, o saboreasse, ga-
nharia a imortalidade; se os deuses o oferecessem a algum humano, este, ao prová-lo, sentiria a felicidade 
extrema. Seu sabor divinal faz da obra bianchettiana uma viagem sem‑par, em que a reação imediata 
do viajante é o descarte do bilhete de volta”, só tem ida, não tem volta, “tornando-se um feliz errante a 
vaguear por cores únicas, vivas, destoantes e harmônicas.
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Bianchetti consegue transitar pelo universo das cores fundindo tons antagônicos sobre mínimas áreas 
de tela, sem chocar, mantendo sempre a harmonia, equilíbrio e paz entre os múltiplos matizes por ele 
pacientemente forjados. Parece um mágico ao criar um dégradé de tonalidades até então inconciliáveis, 
sobretudo em obras de pequenos formatos.
Fundamentada na ideia de que a tela é um instrumento a serviço da manifestação das mais profundas 
e intrínsecas emoções, a arte expressionista ganha pulsante vitalidade nas suas cores fortes, irreais, e 
dramáticas pinceladas. Com a sua destacada preocupação social e nobreza de sentimento para com o 
próximo, Glênio valoriza de forma recorrente, no conjunto da sua obra, a figura humana, seu sofrimento, 
sua lida, seu pecado, afazeres cotidianos, fé e tradições, ou, ainda, simplesmente a beleza da sua plás-
tica, por meio de corpos muitas vezes simplificados e impactantes, fortes, emersos do seu interior e de 
vasta sensibilidade.
Socorrendo-se com maestria da cor, rendas, tecidos e colagens, compõe belos espaços para situar crian-
ças, homens, mulheres, animais, barcos, objetos e naturezas mortas nos seus quadros.
Respeitado e estimado como um dos mais plenos artistas nacionais em razão da sua biografia de pintor, 
gravador, ilustrador, tapeceiro, desenhista, professor e diretor de museu, posiciona-se na crítica entre os 
expressionistas figurativos de maior originalidade e engenho que despontaram em seguida à geração 
dos mentores da primeira fase do modernismo brasileiro.”

Ao concluir, diz:

“Diria, por apego à verdade, em respeitosa contradita ao” nosso “sábio” popular “e vivido Nelson Rodri-
gues, que Glênio Bianchetti é unanimidade inteligente. (Risos.) A inspiração do seu nome é seguramente 
o substantivo comum aferético ao quedar-se o ‘ele’. Com seu peculiar bigode e talento escomunal, é sal-
vador daqui”, não dali, “é orgulho do bom pastor, das ovelhas negras, alvas e coloridas. E orgulho maior 
das cabras azuis”, uma das suas marcas.

Vejam, aqui está, sem dúvida nenhuma, uma descrição que bem retrata a homenagem (palmas) que 
aqui estamos fazendo, e que peço permissão para subscrever e colocar à disposição da Mesa, para que fique 
nos Anais desta nossa sessão o material que trouxe toda a exposição do Gabinete de Arte da Câmara dos De-
putados de então.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT-DF) – Obrigado, Deputado Eliseu 

Padilha.

DOCUMENTO ENCAMINHADO PELO SR. DEPUTADO ELISEU PADILHA EM SEU PRONUNCIAMENTO.

Matéria referida:
– Publicação do Gabinete de Arte da Câmara dos Deputados sobre Glênio Bianchetti.
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O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT-DF) – Convido para fazer uso da pa-
lavra o Senador Paulo Paim, nobre representante do Estado do Rio Grande do Sul. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT-RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Excelentíssimo Sr. Senador Cristovam Buarque, que preside a sessão e que, juntamente com meu querido 
amigo, metalúrgico e ex-Presidente da Câmara dos Deputados Marco Maia, tiveram esta bela iniciativa; Exmo. 
Sr. Presidente do Supremo Tribunal Federal no período 1993/1994, Ministro Sepúlveda Pertence; Exmo. Sr. Pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal no ano de 2012, Sr. Ministro Carlos Ayres Britto; Exmo. Sr. Secretário de 
Estado da Secretaria de Cultura do Distrito Federal, Sr. Hamilton Pereira da Silva; e nossa querida e também ho-
menageada Sra. Ailema Bianchetti, viúva, eu diria não somente do artista, não somente do desenhista, mas eu 
diria do poeta Glênio Bianchetti, porque, quem se atreve a ser poeta, e eu me meto às vezes a escrever algumas 
poesias, eu me socorro das letras. Mas Gandhi já dizia que mais vale um gesto que mil discursos ou mil palavras. 

Ele tinha essa grandeza, no seu traço leve e bonito, de passar a imagem que muitas vezes o poeta tem 
que escrever num livro. Por isso, é dessa forma que vou me dirigir a ele. Deus se expressa de muitas formas. 
Deus se expressa no sorriso da criança, no caminhar lento e cansado dos velhos, no verso de um poema, no 
canto dos cantadores e trovadores, nas mãos de quem faz nascer do ventre da alma aquarelas de sonhos, li-
berdade e horizontes. É assim que vejo Glênio. 

Dizem que o outono, e nós estamos no outono, é a estação em que tudo pode acontecer, das mais sim-
ples coisas do cotidiano até o rabisco das linhas e curvas que a história deixa encravada em um lugar qualquer, 
em direção até onde a vista alcança. E lá, no horizonte, eu vejo o Glênio. 

Ah! Esse horizonte tão desejado por todos nós é como a espera de uma nova vida que fecunda no seio 
da terra, aguardando calmamente a vinda da água e do sol. É essa aquarela viva com suas sonoridades que nos 
faz entender que é possível alcançar o nosso sonho: a felicidade. É essa a aquarela viva que navega em nossas 
veias. É essa a aquarela viva e eterna que ele no papel traçava, ali está Glênio Bianchetti. 

Então, eis que surge das pradarias infinitas do sul o homem, senhor do seu destino, igual entre os seus 
iguais, visionário das artes. Ele, artista do mundo, como diziam seus filhos e netos, meu velho, ou mi viejo, como 
às vezes falamos com aquele carinho aos mais velhos. 

E, junto a ele, Glênio Bianchetti, vem a responsabilidade de sonhos e esperanças de toda uma geração, 
do passado, presente e futuro, dos presos nas masmorras, daqueles que ansiavam por calos nas mãos e pelo 
pão na mesa, dos mil olhos na multidão, das bocas sedentas por palavras livres. Assim ele escrevia. Eu digo es-
crevia, rabiscava, desenhava com a sua arte: Glênio Bianchetti.

E vieram invernos, primaveras, verões, e mais outonos, e outonos, e outonos. Vieram boas lutas, novos 
quadros, pinturas, gravuras, desenhos, painéis, ilustrações, cartazes. Ali, a marca indiscutível do Glênio. 

Sempre seguindo em frente com o rufar dos tambores, fazendo história, lapidando a rocha, acendendo 
uma nova luz aqui no Planalto Central e ajudando a construir um novo Brasil.

Alguém já disse, e aqui rabisquei, mas repito: “Quando se cala o cantor” – já dizia Horácio Guarany – “cala-
-se a vida, pois a vida é a própria garganta”. E eu acrescento, Sr. Presidente: quando se cala o poeta das artes, não 
mais florescem as flores, não mais cantam os pássaros, diminuem o tom os cantadores, não mais os rios correm 
com a mesma força se deslocando em direção ao mar, não há montanhas a escalar, não há horas, minutos ou 
segundos. Somente, somente e somente o silêncio da eternidade.

Viva Glênio Bianchetti! Vida longa à arte eterna do Glênio Bianchetti. Um homem além do seu tempo, 
um dos baluartes dos direitos humanos do Brasil e do mundo. 

Viva Glênio Bianchetti. Um abraço. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT-DF) – Passo a palavra agora à Depu-

tada Erika Kokay.
A SRª ERIKA KOKAY (PT-DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Eu começo – o 

Deputado Marco Maia já se retirou –, Senador Cristovam Buarque, agradecendo aos senhores a oportunidade 
de estarmos aqui sorvendo, vivenciando, compartilhando o que representa para todas e todos nós a vida e a 
obra de Glênio Bianchetti. 

Agradeço a oportunidade de estarmos fazendo esse mergulho em uma obra que não apenas expressa a 
força das cores e das sombras, mas é uma obra que pulsa, é uma obra que fala, é uma obra viva, que representa 
uma percepção do mundo, que se expressa de uma forma absolutamente intensa na vida de Glênio Bianchetti. 

Eu diria que a obra de Glênio Bianchetti expressa a sua própria história, a sua própria vida. Expressa a vida 
de alguém que chega aqui, em 1962, para construir a Universidade de Brasília, que nascia inquieta; que nascia 
contestando uma cidade que alguns queriam que fosse apenas de tapetes e gabinetes, para mostrar que esta 
cidade tem dobras, tem curvas; que esta cidade tem cheiro, tem suor. 
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Esta Universidade de Brasília, que contou com Glênio Bianchetti na sua fundação, vinha para se contra-
por e para dizer que havia que se pular os muros da universidade, e havia que se fazer uma universidade que 
dialogasse com a própria sociedade. E havia que se buscar, a partir daí, com os pés no chão dessa realidade 
concreta de um Brasil que ainda tem dificuldades de fazer um luto do colonialismo, da escravidão e da dita-
dura militar; mas esta universidade tinha que ter esses pés montados e fincados nessa realidade, mas deveria 
ter a possibilidade de dialogar e se unificar com o que era universal: o desenvolvimento da arte, da cultura, o 
desenvolvimento da ciência. 

Por isso, eu diria que Glênio Bianchetti, não à toa, vem compartilhar dessa experiência de uma universi-
dade que nascia inquieta, uma universidade que nascia com a rebeldia dos sábios e com a rebeldia daqueles 
que perseguem sempre a utopia que movimenta as nossas vidas. 

Mas Glênio Bianchetti saiu dessa universidade em solidariedade àqueles que estavam sendo expulsos 
dela, em função das botas e baionetas, que ainda persistem, de quando em quando, de uma forma metafórica 
– e às vezes não tão metafórica – na nossa contemporaneidade.

Glênio Bianchetti rompeu e saiu com seis filhos – com seis filhos. Abriu mão de estar na Universidade 
de Brasília, com uma renda fixa, para fazer uma opção em defesa da vida, que é o que se expressa na sua obra. 
Uma decisão compartilhada com esta mulher, repito, compartilhada com esta mulher. Optou-se por seguir a 
trilha de se perseguir uma sociedade mais justa e onde coubessem todas e todos. 

Glênio Bianchetti transformou a sua vida numa resistência, e numa resistência àqueles que queriam calar 
a voz de um Brasil que buscava se erguer, àqueles que buscavam cingir, cercear e cercar a liberdade. E liberdade 
é alimento imprescindível da nossa humanidade. Sem liberdade a nossa humanidade definha.

Glênio Bianchetti foi um defensor da liberdade nas mais variadas expressões da sua própria vida e da sua 
própria obra. Por isso, venho aqui para dizer: obrigada, Deputado Marco Maia; obrigada, Senador Cristovam 
Buarque, por nos possibilitar vivenciar essa estética da vida, uma obra que te organiza para a vida, uma obra 
que te coloca em movimento, uma obra que te faz ter noção de que a nossa condição humana tem o exercício 
peculiar, e se alimenta dele inclusive, de dialogar com o infinito. É a obra de Glênio Bianchetti. Mas, para além 
da sua obra, é a sua vida que se concentra e se traduz nessa própria obra. É esse compartilhar com a sua com-
panheira as opções sempre trilhadas na defesa de uma sociedade mais justa e mais igualitária.

Por isso, por tudo que representa Glênio Bianchetti para nós, para nós que somos de Brasília, para nós 
que temos a exata noção do que esta cidade constrói, do ponto de vista da sua percepção de uma vida mais 
intensa e mais viva, nós estamos aqui para dizer a cada familiar de Glênio Bianchetti: que bom que nós tivemos 
a oportunidade de tê-lo aqui nesta cidade; nesta cidade que, diferente de outras cidades, não foi construída a 
partir da extensão de uma grande propriedade; foi construída pelas mãos de brasileiros e brasileiras que vie-
ram de todos os lugares do mundo para, sob o céu sólido que nos protege, transformar o barro vermelho na 
Capital da Esperança.

Talvez por isso Brasília tenha atraído uma pessoa como Glênio Bianchetti, que veio aqui para reafirmar 
essa Brasília viva, para reafirmar essa ode à própria vida humana e à nossa condição humana, que teimosamen-
te precisa se sentir sujeito da sua própria vida e se sentir livre para não definhar.

Encerro, portanto, fazendo minhas homenagens muito especiais a Ailema, que aqui representa o que 
significa esse homem para cada um e cada uma de nós. 

E, por isso, tenho noção exata de que tem razão Rubem Alves quando diz que tem pessoas que são 
imortais, porque ficam na nossa percepção do mundo, ficam na forma como nós nos posicionamos e constru-
ímos essa condição de faltante e querente que o ser humano tem. Tem pessoas, como Glênio Bianchetti, que 
têm um pacto com a imortalidade, porque ficam na forma como aprendemos a ver o mundo e na forma como 
aprendemos a absorver o seu próprio exemplo. 

Nesse sentido me calo e dou voz a Hamilton Pereira mais uma vez, quando disse, na ocasião da passa-
gem de Glênio Bianchetti: “Com a sua morte, Brasília pede o silêncio de todos”. Brasília pede o silêncio de todos, 
para que possamos, digo eu, fazer pulsar a alegria do seu exemplo e da sua obra.

Diz Hamilton Pereira: “Morreu a mão do arco-íris, Glênio Bianchetti. A dignidade do traço e do talento leva 
consigo as alvoradas que não pode pintar.” E eu digo: continuamos pintando as alvoradas que pintou com a sua 
vida e com a sua obra Glênio Bianchetti. 

E que viva sempre dentro de nós e em cada exercício em defesa da vida e em cada exercício em defesa 
da justiça e da igualdade.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT-DF) – Tendo-se esgotado a lista de 

inscritos de Senadores e de Deputados com o brilhante discurso da Deputada Erika Kokay, eu passo a palavra 
ao Sr. Secretário de Cultura, Hamilton Pereira.
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O SR. HAMILTON PEREIRA DA SILVA – Boa tarde a todos e a todas! Eu queria, em primeiro lugar, agra-
decer ao Senador Cristovam Buarque, amigo de muitos anos, a quem eu devo hoje um duplo agradecimento: 
primeiro, por ter me convidado para a sessão que homenageia o Glênio; segundo, pela homenagem a Tomás 
Balduíno, que nos deixou no dia 2 de maio, ao reproduzir aqui o texto que eu escrevi para ele naquela madrugada.

Deputado Marco Maia, que também é signatário do requerimento para a realização desta sessão, Minis-
tros Sepúlveda Pertence e Ayres Britto, Deputado Eliseu Padilha, que aqui se encontra, eu queria me dirigir a 
este Plenário como se estivesse conversando com a Ailema, porque eu acho que o Glênio nos convida a uma 
conversa. Às vezes, eu fui até a casa deles e ficávamos tomando um chá. 

E eu queria começar esta conversa com uma discordância. Eu queria discordar da Senadora Ana Amélia, 
que foi, digamos, como ocorre com os gaúchos em geral, bastante enfática. Mas eu queria dizer a ela que o 
céu de Brasília feriu de azul as veias de Glênio Bianchetti. Evidente que Glênio, de Bagé, nunca deixará de ser 
de Brasília. Esta cidade acolheu com sua luz o trabalho desse homem, esse ofício cotidiano de produzir beleza. 

E aqui quero fazer outro registro. É muito importante que nós não percamos a perspectiva de que o Glê-
nio carregou consigo, ao longo da vida, a dimensão do artista e a dimensão do cidadão comprometido com a 
sociedade. Tudo nele era simbólico. Vejam vocês que o santo escolhido por Glênio é, entre todos os santos, o 
santo da rebeldia, o santo irredutível à norma: Francisco de Assis. Francisco de Assis nem a Igreja tolerou. Ca-
nonizou-o depois de muitos e muitos séculos, porque ele era irredutível à norma. Glênio desenhou Francisco 
de Assis de várias formas e maneiras, mas, sobretudo, identificou-se, ao longo de sua vida, com esse homem, 
essa figura mítica da Igreja Católica, identificado com os pobres. Esse é um marco da vida do Glênio. 

E aí recorro a um pensador católico muito importante do século XX, que, em um texto escrito, salvo en-
gano, em 1979, dividiu os poetas em duas categorias: “Há os poetas solitários e há os poetas solidários”. Refiro-me 
a Alceu Amoroso Lima, o Tristão de Ataíde. E o Glênio seguramente está na segunda categoria, a dos poetas 
solidários. Ele é o poeta da cor. 

Para exercitar esse ofício permanente, ele buscou os ambientes mais propícios. Destaco – e vejo aqui 
muita gente que conviveu, que partilhou com ele – o espaço de liberdade da Universidade de Brasília. 

Não há outra definição melhor senão dizer que o ato de criação tem como pedra fundamental o espaço 
de liberdade. A Universidade de Brasília – a universidade sem muros pensada por Darcy, pensada por Frei Ma-
teus Rocha, dominicano que partilhou com Darcy a aventura da universidade – foi concebida como a univer-
sidade sem muros. Portanto, tinha claro que a pedra fundamental do ato de criação era a liberdade. E Glênio 
encarna esse espírito de liberdade. Isso, para nós, é fundamental, porque temos de destacar, ao mesmo tempo, 
a dimensão humana e a dimensão do criador. 

Glênio, solidário, era o homem que pintava as múltiplas faces de sua gente. Isso também é fundamen-
tal, porque é isso o que dá a ele a dimensão que traz consigo dentro da linguagem estética das artes plásticas 
brasileiras, e definitivamente as cores, porque jamais, quando se fala do Glênio, se pode falar da cor; não, será 
sempre no plural. 

Neste momento de homenagem, quero concluir esta breve palavra para lembrá-lo e, voltando ao tema 
da luz, lembrar que poderíamos homenagear Glênio com as duas últimas palavras do poeta alemão Goethe, 
que são “mais luz”. 

Por isso, quero deixar este registro, em nome do Governo do Distrito Federal, em nome das pessoas que 
trabalham com cultura nesta cidade, que estampa aquilo que de mais expressivo o Brasil conseguiu juntar aqui, 
no Planalto Central, para redesenhar o seu projeto de desenvolvimento, para dizer, diferente daquilo que es-
crevi no dia da morte, que não morreu a mão do arco-íris Glênio Bianchetti, a mão permanecerá. 

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT‑DF) – Quero citar aqui, entre outras 

pessoas, até porque daqui a luz dificulta um pouco ver cada um, a presença de Afrísio Vieira Lima Filho, cujo 
texto foi lido pelo Deputado Eliseu Padilha; da Deputada Jaqueline Roriz; do ex-Reitor José Geraldo; da Depu-
tada Liliane Roriz; do nosso grande artista Gauguin; do Prof. Coutinho; da ex-Deputada Moema São Thiago; da 
Gisela Santoro, que está ali sentadinha com a cabeça sobre a mão; e dizer que cada um de vocês está aqui para 
prestar homenagem a alguém que está muito acima das homenagens que prestamos e que a grande home-
nagem a ele vai ser o futuro, no qual ele vai ficar vivo. 

O Bianchetti, pelos discursos que vocês ouviram, pode ser definido como muitas coisas. É óbvio que ele 
foi um artista, é o que primeiro que se vê dele: um artista; mais do que um pintor, um artista plástico, que tinha 
uma abrangência muito grande nas suas manifestações artísticas. 

Mas ele foi um mestre também. Ele não foi um pintor que se trancou no seu estúdio, no seu ateliê e pin-
tou para os outros; ele pintou também com seus alunos. Ele passou a sua marca. Ele não se conformou apenas 
em pintar, ele ensinou. 
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O Bianchetti foi um desbravador, desbravador nas cores, desbravador nas formas que utilizou e des-
bravador também em vir lá de Bagé, Deputado, quando isto aqui ainda não era uma cidade, junto com esta 
grande figura, o Sepúlveda, e outros. Ele foi um desbravador e, como tal, foi um pioneiro. Ele chegou abrindo 
caminhos, desbravando, como um pioneiro de coisas novas, não só no seu estilo artístico, mas na construção 
de uma cidade, na implantação de uma universidade.

Ele foi um combatente. Ele sempre esteve combatendo do lado que nós consideramos o certo – nós que 
aqui estamos. Ele nunca transigiu. Ele foi um intransigente nas coisas de princípio e, ao mesmo tempo, transi-
gia, quando era preciso, com amigos das mais diversas tendências, especialidades.

Ele foi um curador. Ele não apenas pintou obras para o museu, ele criou o museu. Criou aqui o Museu 
de Arte. Ele teve esse papel.

Ele foi um inconformado. Isso talvez seja uma qualidade que nós temos que reconhecer que falta muito 
hoje em dia, porque cada um termina se conformando, como se as coisas não pudessem mudar. Aí aceitam-
-nas, acomodam-se. 

Ele foi um poeta, como foi dito aqui. Um poeta é aquele nos faz sentir através das metáforas que usa. Foi 
o que ele fez: usar metáforas no que ele pintou; usar metáforas nas cores. 

Ele foi um pai de família. E isso é algo que a gente precisa reconhecer na sua grandeza. Aqui eu vejo 14 
de seus descendentes: a Angela, a Giovana, o Leonardo, o Luciano, o Lourenço, os netos Ana Luiza, Bernardo, 
Breno, Carolina, Glauco, Glênio, João, Luiza, Marina, e, claro, essa figura formidável, que sempre esteve ao lado 
dele, a Ailema, que é parte da sua obra.

Mas ele foi mais do que isso. Ele foi também um brasileiro, um gaúcho e um brasiliense. O Glênio foi um 
homem, não um homem no sentido machista, mas um homem no sentido humanista, aquele que cria, aque-
le que constrói, aquele que enfrenta. Ele construiu, e é por ter sido também um construtor que nós estamos 
aqui hoje prestando-lhe esta homenagem. E é uma homenagem a um homem tão grande que eu acho que, 
na verdade, ao nos permitir homenageá‑lo, ele nos está homenageando – ele nos está homenageando como 
seus amigos, seus admiradores. 

E eu agradeço a cada um de vocês que aqui estão por aqui estarmos juntos homenageando essa gran-
de figura humana, esse grande brasileiro, esse grande artista, esse grande tudo isso que eu falei, Glênio Bian-
chetti. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT-DF) – Está encerrada esta sessão.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 40 minutos.)
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